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Objetivos: 

O objetivo da disciplina é estudar diferentes perspectivas teóricas e metodológicas da 
estratificação social e da análise de classes sociais. A principal atividade será a leitura de 
pesquisas da sociologia contemporânea que resultaram em inventivas contribuições ao 
conhecimento dos processos de formação, experiência e reprodução das classes sociais e das 
suas conexões com a exploração e a resistência à exploração, com a dominação e a resistência à 
dominação, com as representações e classificações simbólicas, com as identidades, os estilos de 
vida e com as desigualdades sociais fundadas nas próprias classes, nas “raças”, nas etnias, no 
gênero e nas gerações. Também serão apresentados alguns debates recentes sobre a relevância 
da sociologia das classes para uma teoria crítica da sociedade e um brevíssimo panorama teórico 
e empírico das articuladas e persistentes desigualdades da sociedade brasileira. 

Programa e bibliografia: 
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Forma de avaliação: trabalho escrito 

Horário de atendimento: agendar com o professor 

 

 


